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Ultimas medidas 
do Gove1•no 

Foi publicado o seguinte de­
creto: 

Artigo r.º-São dissolvidas 
as unidades do Exercito e da 
Guarda Nacional Republicana que 
total ou parcüilrnente tomaram 
parte nos movimentos revolucio­
narios do mês de Fevereiro cor­
rente. 

§ unico. -Os ministros de 
todas as repartições tomarão as 
providencias necessarias para a 
execução do disposto neste :Hti-
go. 

Art. 2.0 -São dissolvi­
dos todos os centros políticos 
e associações de qualquer na­
tureza que directa ou indi­
rectamente tenham tomado 
parte na preparação ou execuç~o 

dos movimentos a que se refere o 
artigo r.0 , ficando desde já ca­
ducos os· arrendamentos das 
respectivas casas, mesmo que 
estas sejam destinadas ou ocu­
padas para mais do que um fim, 
devendo ser pelo govern:1.dor 
civil competente mandados arro­
lar todos os bens e pertences 
dos mestnos centros e dlssocia­
ções e .ls casas entregues aos 
respectivos senhorios. 

§ 1. 0 -0s bens arrestados 
serão postos em praça reverten­
do o seu producto para os hos­
pitais civis das suas localidades. 

§ 2. 0 -Só da autorização do 
governo por intermedio do go­
vern.idor civil competente sera 
consentido qualquer arrendamen­
to de propriedade que se destine 
a sede de Associacão Oll Cen­
tro de qualquer ;iatureza, sob 
pena de prislo sem fiançl até 
que lhes sejam aplicadóis as dis­
posições do§ primeiro deste ar­
tigo. 

§ 3.0 --Todo o proprict:uio 
que consentiu reuniões de c,\rac· 
ter político em sua casa será ha­
vido como cumplice e sujeito às 
mesmas penalidades do § an­
terior. 

§ 4.0 -Aquele que alug.tr ou 
facultar quarto, ou qualquer par-
te de casa, de que seja proprie­
tário ou arrendatario, tanto.,para i· 
reuniões politicas, como parn a 
pratica de actos re\'olucionarios 

• 

e ainà;i os que consintam a Jr­
a1azenagem de artigos contrarias 
á ordem e ao socego publico, 
serão presos .sem fiança e h:wi­
dos como curnplices, sem pre­
juízo das pen~lidades dos artigos 
anteri01es. 

Art. ).º-E' revogado o de­
creto de 6 de Dezembro de 1910 

que, para cessação de tr~balbo, 
regulou o exercicio de se coliga­
rem operarios e patrões. 

Art. 4.0-Este decreto en­
tra imediatamente em vigor e 
revoga toda a legislação ct11 

contrario. 

. MOEDAS RETIRADAS 
. DA CIRCULAÇÃO 

Desde 7 do corrente que fo­
ram retiradas da circubcão as 
moedas de 20, rn, e 5 r~is, .1s 
de 5 e 1 centavo e as de 4 cen­
uvos de cupro niquel. 

Estas moedas serão aceites, 
para pilgamento do Estado, em 
todos os cofres publicas, poden­
do ser trocadas até 3 r de Março 
próximo na casa da moeda e nas 
tesourarias da Fazenda Publica. 

De I de Abril em deante só 
serão trocad:is na Casa da Moe­
da. 

·---···------
\ polie1a das B"oas 
Ao Ex.mo Administrador 

deste concelho, n8s dirigimos 
nov01mente para que se digne a­
tender o nosso pedido feito há 
dias, para que obrigue a residir 
na sede do concelho todos os 
funcionarias sob as suas ordens. 
S.ª Ex." tendo esse gesto, apena" 
cumpre :l lei, o que há muitos 
anos n~o se taz, não sabem por· 
quê. E como estamos felizmente 
numa epoca de só a lei se cum­
prir, será uma medida que ~1 toda 
a gente agr.-dará ver as coisas no 
seu lagar. E depois as ruas bem 
policiad:is, respeitados todos os 
trar1seuntcs, \'elhos e novos, po· 
bres e ricos, a medida rosta cm 
pra tio, só provocirá louvores á 
digna autoridade. 

Não nos movem mas von­
tades contra ninguem, apenas 
como org;im d;i imprensa local, 
temos o dever e o direito de lem­
brarmos o que acharmos justo, e 
o que 'de resto é de lei. 

----····-----

Faie~hnento 

No Rio de Janeiro, faleceu o 
nosso amigo e conterr;ineo sr. 
Manoel Alves de Li nu Junior, dis­
tinto ofici.11 da marinha mercan­
te brazileira. O extinto foi um 
arrojado marinheiro, pois durante 
a grande guerra, comandando 
vapores que faziam viagens do 
Rio de Janeiro para a Europa, 
especialmente para a zôna dos sub­
marinos, jámais esse perigo o in­
timidou, sendo sempre feliz n'es­
sas arriscadas travessias. 

A sua Ex. 01ª familia os nos­
sos sentidos pesames. 
-----llllD·•·--

í~arnaval 

Não sômos contrarios aos 
devertimentos de mômo, p01s 
sômes de opinião que se não 
de\·em contrariar as demons­
trações tradicionais do povo se­
jam elLis quaes forem, no entanto 
a exbibiç:w de mascaras á noite, 
deve sêr proibida pela ilustre au.:. 
toridade administrativa, para se 
evitar conflitos que é costume 
darem-se n'estas ocasiões. Mes­
mo depois de saidos duma revo­
luçao, .mais se impõe essa medida 
d,1 autoridade. 

-----···------
lLamp1•eias 

Tem sido abundante, nestes 
ultimas dias, a pesca d' este saboro· 
so peixe, não sendo por isso 
exagera'do o seu preço. 

Jlun1~nação eleetriea 
Procedem com regular activi­

dade as obras d:! ekctrificação 
da vila, melhoramento que virá 
colocar a nossJ terra a par d:ls 
mais importantes villas do paiz. 
Nunca o nosso jornal deixará de 
aplaudir tudo que importe elevar 
a nossa terra, mas nem por isrn 
deixaremos de protestar quando 
o nosso protesto seja necessario. 
Isto vem a proposito de que fer­
vilham boitos de que a Camara 
cstà sendo seriamente apertad:i pa· 
ra a colocação de empregados nos 
serviços da electrecidade. Não 
acreditamos n'isso. /\.' frente da 
Comissao Administrativa, est;tr, 
cavóilheiros que só preencherão 
esses Jogares com pessoas de 
probilidade profissional e tambc · 
só_~nomearão os empregados ab­
solutamente necessarios. Est<l 
declaração não é oficiosa, nus 
sim baseada no conhecimento e 

na confianç<i que temos nos 
membros d,1 ilustre Comissão A­

. dministrati v a. -----···------Bombeil"os 
Voluntarios 

A Direcção desta prestante 
colectividade, re.::ebeu do Rio de 
Janeiro, da firma Alberto Go·nes 
& C.ª a quantiJ de Esc. 
r.05o;tioo, resultado duma subs­
crição que mais uma vez aquela 
importante firma da capital brazi­
leira se dignou fazêr a pedido d'.) 
ex.mº sr. Alberto Fernandes de 
Faria, digno presidente d'aquela 
Associacão. 

A'q~1ela importante firma e a 
todo~ os cavalheiros que tão ge­
nerosamente acolheram a subs­
crição, pedernos a direcção dos 
bombeiros para aqui agradecer­
mos os seus donativos, o que da 
melhor vontade fazemos. 

Subscrevernm na referida lista: 
Alberto Gollles & e.a Esc. 
Alberto Fernandes de Faria J.or < 

Antonio Ferreira Jnnior < 

Carlos A. de Faria 
Octavio Alexandrino 
Pêpo An oni0 Colonio 
João Josê Lopes <le Faria 
Leonil •lo Gonçalves Rega 1o 
Aurelio Caminha 

500~0<!> 
100$00 
IOo$oo 
roof>oo 
50$00 

50800 -

50$00 

50$00 

50$00 

Esc. Total 1.050$00 

Na ocasião que foi mandada 
aquela lista para aquela firma, 
outras foram enviadas a varios 
conterraneos nossos, não só do­
miciliados no Rio de Janeiro como 
em outras cidades do estrangeiro. 
f\. todos esses dignos filhos de 
Esposende, a direcção péde, por 
intermedío d'este jornal, o favor 
de auxiliar a referida Assocíação 
com qualquer donativo, pois como 
todos sabem, estas associações de 
Bombeiros Voluntaríos, só po­
dem existir com o auxilio dos be­
nemeritos, especialmente dos fi­
lhos da localidade onde elJ;.ts 
existem. Alguns conterraneos que 
no Rio não queiram ter o in­
comodo de enviar directamente 
qualquer donativo, pódem entra­
galo áquela firma, cujo cscriptorio 
é na rua Buenos"" Aires 2 3 8. -----···-----
1'.iatadou1•0 muniei11al 

A vereação actual, reconhe­
cendo, como ha muito tempo 
estava verificado, que o nosso 
m;itadouro não reunia as neces­
sarias condições de hygiene, por 
defeitos de construção, vai 
mand;ir fazer os reparos neccs­
sarios no matadouro da vila . 

.. 



Dov5menio 
revoloelonarlo 

A local do nosso ilustre co­
lega ccO Cavado» a respeito de 
que durante a u~tima revol~ção ' 
toda a gente aqui era governista, 
causou sens:tç:lo. Na verdade o 
nosso colega foi duma impar­
cialidade digna de nota. Assim 
colega, nada de receios, jogar pela ' 
certa é menos arriscado ... -----· .. ·-----1'Ianoel Viana 

Partiu na ultima 2. ª feira 2 1 

do correnté, para a capital, o 
nosso velho amigo Ex.mo Snr. , 
Manoel José Gonçalves Vhna, 
que aqui se enwntrava no seu 
chalet do Norte, há cerca de + 
mezes acompanhado de sua Ex. m• 
Esposa D. Lucinda Viana, que 
não sendo d' Espozende é uma 
grande admiradora das belezas da 
nossa terra. S. Ex ... promettem 
regressar no proximo verão a 
passar aqui uma temporada. 

Reloglo da eamara 
Acaba de passar por um ra­

dical concerto, feito pelo compe­
tentissimo profissional de relo­
joaria o Ex.mº Snr. Pedro Viana, 
o relogio da nossa Camara. 

AplaudiT.os a resolução da 
Ex.m• Camara, de mandar pôr a 
funcionar o referido relogio, que 
muita falta faz aos habit:ntes da 
vila quando não desempenha a 
sua t~o util missão. ·----··· .. ·-----Dr. Dario "iana 

Foi hà dias deito socio da 
Real Academia Galega, o nosso 
amigo o Ex.m• Snr. Dr. Maria 
Viana, ilustre advogado e jorna­
lista na capital, e dedicado ami- 1 

go da nossa terra. Os nossos 
parabens. _____ ... ____ _ 

Semana Santa 
Informam-nos que teremos 1 

este ano, como de costume, as 
tradicionais festividades da Sema­
na Santa. Já esta convidado o 
orador ~~grado, que nos dizem 
gosar de grande fama. 

Parabens á Comissão que d' is­
so se encarregou, da qual faz 
parte o sr. Antonio Alves de Li­
ma, muito digno secretario da 
Confraria do Santissimo Sacra­
mento e que de ha anos vem 
sendo um dos cavalheiros que 
muito tem trabalhado para a 
realisaç~o destas SC'lenidades. 

~~-------·------~-C:arnes ve1•des 
Informam-nos que os pro- 1 

prietarios dos talhos pediram á • 
Camara licença para elevar em 
i.,,ooo rs. em cada kilo de carne. 

As nossas informações dizem· 
nos que o gado teve re.llmente 
uma pequena alta n'estes ultimo~ 
15 dias, mas é uo insignificante 

l . 1 • 1 que n~o t C\'t.l nem l ere ser mo-
tivo par<t altear o preço dcs'>e 
gcncro indispcns;t\'d :\ vid.1. r\ 

Ex.m• C1nura cst.tml)s bc~n certos 
d~quc, depois dcse informtrb;m 
dos preços Jn g do, n:'lo wnc )f­
d.trá com o arg:nento, nus se 
isso não estiver ru su.t 11110, e se 
realmente essa autori'>.tÇlo se 
vier a dar, como nos dizem que ~ 
só no preço de r.n, esperamos que 
os preços d.1s outras qu,1lid.1des 
sejam mantidos como est~o. e 
que o consumidor poss1 realmen­
te comprar carne de 2.ªe 3.:;.pelos 
preços da tabel.t, obrigando a 
Camara aos senhores marchantes 
a que colo.:iuem um.1 tabela nos 
talhos cnm as respectivas desi­
gnações de preços e de qualidades. 
Ha muito tempo, q:1e esta for­
malidade, que nos pare1~e sêr de 
lei foi abandonada pelos pro­
prietarios dos talhos. -----···------
A.s Pilotas Pl11k dão 
.sangue rico e poro 
As Pilula• Pink ião um po~eroso regene­

rador do sangue e um excellente tonico do 
siytema nervoso; é por est!l rufo que ellas 
curam todas ns doenças que lêem a sua 01 igem 
no empobrecimento do sangue on na atonia do 
syslema nervoso, como a ane.nia, a cloroses 
d:is jonns senhoru, a fraqueza geral, a perda 
:lo appettite, as doenças de estom'lgo, enxa­
qneca•, etc. Com efeito, as L-ilula1 Pink actuam 
directamente sobre o sangue e lhe re>tituem as 
suas qualidades vivificantes judando-o lambem 
a absorver o oxigenio do' ar 1 que e um ele­
mento indispensavel a toda a vid• organica. O 
sangnc reanimado d'esta maneira torna-se rico 
e yermelho, alimenta os differeotes orgiios e esti­
mula-os na sua zctivi<lade hnccional. A acçio 
benéfita das Pilulas Piuk r~z-'e sentir pouco 
tempo depois de se ter commer,ado a usalas, e 
bem <lepres~a a cuia se apre~ ·nta de uma ma­
neira definitiva.As Pilulas Pink são o mais 
poderoso regenerador do sa ngur e o melhor 
tonico d-1~ nervos. 

As Pilula< Pi11k e;tlo á Yenda elU toda; as 
farmacias pelo preço de E. 6#50 a a caixa, e 
3ó#oo as o caixas. Dcp0tito geral: Bastos k C,•. 
Avenida Duque de Loulé 1 :i6, -Li~boa. 

AllllC~OI 
PREVENÇÃO 

Eu abaixo assinado, Al­
bino Fernandes, morador 1 

na freguezia das Marinhas, 
logal' d' Abelheira, conc8lho 
de Espozende, declaro para 
todus os efeitos que mio ine 
responsabiliso pm· transa­
çües ou dividas feitas desta 
data em dianle por minha 
mnlhe1· .foaquina Rodrigues 
Ferreira. 

Espozende, 18 de Fe­
Yereiro de 1927. 

Alúino Fernatides 

Irmandade da Jtllse­
rleorilla e llos1>Ual 

de Espozende 

.L.\.rren1atação 
t.• pra~a 

Por virtude de delibera­
ção tomada pela l\lesa da 
J nuandade da l\lisr.ricordia 
e Hospital de Esposende,em 
sna sessão <le ü de Dezem­
l>ro do 19~25, e 11 os termos 

~ã de Fevereiro de 19~7. 

<la lei n. 0 l!t:03. aplicavel pe­
la lei n.º l Gü7, autorisada 
pela pol'tal'ia de t 7 de ~Iaio 
de 1926. se anuncia que no 
dia 12 elo proximo mez de 
:\forço, pelas 12 ho1·as, na 
sala das sessões <lesta Ir­
mandade, sob a presidencia 
do seu Pcovedor e com a 
assistencia do chefe da Re­
partiç:lo do Finanças e A­
dministrador do Concelhu, 
se ha -de preceder ú at'l'e-
111atação em hasta publica, 
pdlos seus valores, dos 
IJens a seguir descritos: 

N. · 1-Uma mornda dr. 
casas tol'res, com qnifltal e 
poço, sita na Rua Conde de 
Agl'olnngo. confrontando 
pelo nol'te com os herdeiros 
ele José Ant11nio Pereira Vi­
la. sul com a travessa da Ri­
br.it·a, nascente com a rua 
Conde ele Agrolougo e po­
eu te com os herdeit·os de 
José -\ntonio Pe1·eira Vile­
la, que entra em praça pe · 
la quantia de 18.000#00 
escudos. 

N. · 2-Uma morada de 
casas terreas com quintal e 
poço, sita na Rua Conde de 
Agrolongo, confrm~tando do 
norte com Benardmo Loza. 
sul com os herdeiros de Mi­
guel VieÜ'a, nascente com 
Dr. Luiz Sousa e Costa e po 
ente com a Rua Conde de 
Agrolongo, que entra em 
praça pela quantia de 

2.500~()0 escudos 
N. 0 3-Uma morada de 

casas terreas, com grande 
coberto, sita na Travessa da 
Ribeira, parte pelo norte 
com herdeiros de José An­
tonio Pereira Vilela, sul com 
a travessa da Ribeira. nas­
cente com propriedades d::i 
Misel'icordia e poente curn a 
Avenida 5 de Outubro, que 

1 entra em praça pela quantia 
1 de 4.000~00 escudos. 
1 N. · 4-Uma morad~ de 
1 

f 

l 

<'asas terreas, com pequeno 
pateo, sita na Rua 1. · de 
Dezembro, confroutamlo do 
norte com Maria d:t Concei­
ção Pereira, sul com a viela 
da Neta, nascente com a rua 
1. ·de Dezembro e poente 
com Adolfo Rodrigues Fer­
reira, (jlle entra cm praça 
pela quantia tle 1.500:~00 es­
cmlos. 

N. · J- Uma morada de 
casas tones com graude 

q11intal, com an·ores de fru · 
ta e ramada ele Yiulrn e ro­
ço, ~ita 11a ru \ l. · tl1~ !la- • 
zembro, cnnfro11t.a11du do 
norte com Manoel Fernan­
des de Cat'valho, do snl com 
Amelia Pascoal Ribeiro da 
Fonseca, <lo nascente com 
servidão particulcu· e rego 
de. lavar e poente com a rua 
1. · de Dezembro, que entra 
em praça pela quantia de 
15.0llOt>OO escudos. 

Espozende e Secretaria 
da Irmandade da Miseeicor­
dia e Hospital de Espozen­
de, aos 17 de Fevereiro de 
1927. 

O Provedor 

Vrile11tim Ribeiro da Fonsecci 
O Secretario 

Ant~nio Porfirio 
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JRaria da ~ilria 1'iair8 
Um el~ante volume contendo muitas pro­

dacçõe• poeticas em magnifico papel acetinado, 
corA o retrato da extiocta. 

PREÇO . . . . . . . • . 2•so RS. 

O producto da Yenda da ediçlo é destinado 
ao levantamento na i;ua &cpultu1a de 1tma lapiee 

COllletlilOT&ti Ya. 

A' Yenda em todas as linarias do pais e 
em Espozende 11a Typorrafia Espozentluse, de 
José da Siln Vieira. 

PASSAPORTES 

1\g·encia Brazil 
DE 

ANTON!íl LOPêS RODRIGUES D' AAEll 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir au seu destino den -
tro da m.lior legalidade. 

A1tonio Lo,ies Rodri~t1es d'Arein. 
---·-----------


